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Matos Júnior
Liourgo, o mago e vi-

dente de esparta, o legis*
iádor luminoso qne com-
preendeu e Bentiu com a
rara visão filosófica do seu
gênio a necessidade tie
uma seleção racional da
espécie, precedendo nessa
particular, embora intuiti
vãmente, ás notáveis teo-
rias"* darwinianas, numa
época em que os conhoci-
raentos da vida orgânica
eram bem rudimentares e
imprecisos—deu-nos, com a
sua experienoiâjmemoravel,
a mais bela e edificante
lição de eugonia até hoje
registada nas paginas fui-
gurantes da Historia.

Vitima porém de um er-
ro muito vulgar e enraizado
no seu tempo, erro aliás
inteiramente justificável. 6
mentalidade do então, e
que se traduzia pela indi-
ferença que os povos yò-'
tavam á cultura da inteli-
gencia e ás leis dignifican-
tos do trabalho, ocupando-
se tãò somente dos seus
músculos, do seu corpo e
do seu preparo para as
guerras, como se o homem,
animalizado, não tivesse
cérebro, nem sentimento,
nem ideais, e fosse, apenas,
uma arma homicida de
ataque ou de defesa a es
pera ou em luta sem pre cons-
tante com o inimigo—o
seu esforço, as suas leis tão
sabiamente inspiradas, não
ti veram o equilíbrio, a es-
tabilidade das realisações
conscientes o perfeitas, e
por esse motivo a famosa
republica da Lacedemonia
tombou no ostracismo e
na degenerescencíici. domi-
nada pelo egoismo e pela
ambição de um povo que

INTEGRALISMO
SANGUINÁRIO

Sob o lema de Deus, Pátria e Familia os integra-
listas viuham preparando, de ha muito tempo, a ruiua
do Brasil e a desgraça da famiíia brasileira. Sem es-
colher meios dignos, os partidários do «sigma» acompa-
nhados de elementos estrangeiros, tentaram escalar
o poder, num dessfis golpes iraiçomros e cruéis, com
que a .tática nazista estrangulou, lia dias, a soberania
da Áustria. -

Ninguém, entretanto, poderia supor que os chefes
do integraíismo chegassem a tanto, do vez que em seu
apostoiado de doutrina p.ililica pregavam sempre o
respeito a ordem e o poder constituído e alardeavam
princípios religiosos e patrióticos, com tanto fervor o
untuosa beatitude, que até davam a impressão de
novosS. Francisco de Assis falando ás aves...

Mansoi,- suaves, apenas na ináümehtária de cor-
deiros com-que 'se apresentavam á turba, â patuléados seus correligionários. Por dentro, gritava-lhe nalma-
q. íurésa do tigre, a mâlvadéz do bandoleiro, acofctu-
mado á pratica dos ^crimes horripilantes. ¦¦".,[.

Os integralistas brasileiros não desejavam o bem
do Brasil ném á felicidade do . povo. Não luta-
vam por um ideal sublime dé justiça, de igualdade,
de fraternidade e desamor. Cevados na mais baíxi
das paixões -humanas — a vingança;•--tis partidários do«sigma» preparavam o trabuco para aniquilar fiiamenr
te o,adversário político.'Que trisiesa! Qüè desolação !
Em seus movimentos bruscos de arranceda não se
descobriram nenhum, vislumbre de cavalíieirismo. Ape
nas o gosto, pelo sáugue, o desejo mórbido, satânico,
voluntnõso de,extinguir a vida dns homens públicos
qne dirigem, no momento, a Inxtyr,administrativa da
Republica. - 4:O punhal e aTmmba de dinamite são as armas
preferidas peloa que - vinham embélecando a opí-
nião publica com as promessas de reformas po-liticas e sociais, dentro de um plano cristão e nacio-
nalista. :/' "-'¦"-¦ ¦••;"¦ • P^fyfMf^ffi: r ' y.:M

Quanta hipocrista! Enchiam a boca de Pátria e
foram contratar estrangeiros para atacar pelas costas
a Nação. Enchiam a boca de Deus, sem se lembrarem
que no seu código de moral o filho de Deus escreveu
aquele sábio principio fraternal¦• «Não matarás!»

Felizmente, para honra da civilização americana,
o nazismo euriboca desarticulou-se irremediavelmente,
sobre às tenazes de aço do poder publico, cujos dirigén-
tes estão vigilantes ha defesa das instituições politicase da soberania nàci-onal.

(Do CORREIO DO CEARA')

não soubera compreender
o valor moral e econômico
do trabalho.

Abandonando este aos
escravos ou iiótas, os es-
partanos enfraqueceram-se
a si mesmos; e apesar de
fortes, de aristocratas e de
guerreiros, não poderam
evitar o desmoronamento
da Fua raça, a delapidação
inconsciente da sua força

e da sua beleza genuina**-
mente halenica. «O exclü»*
sivismo com o qual &ó se
favorecia o corpo do ho*
mem, escreve Forél, devia
causar cedo ou tarde, a
decadência dos es arta*
nos-».

B üingnem que reveja a
Historia, que estude demo-
radament." a evolução fi-
sica e mental dos povos,

tirando das suas indaga-
ções o máximo de provei
to para o futuro, poderá
conceber, que uma nação
se faça grande, iudepen-
dente e forte sem o çon-
curso simultâneo da eul tu-
ra do espirito e da ciência
dá vida.

Viver.., é lutar! Bis o
grande problema, em tor»
no.do qual giram os dé'
mais outros, determinando
é influindo poderosamente
nos destinos das raças, da
çiviiiaaçâo e do progresso.

Graças a harmonia da vi-
dá e do trabalho, da vi-
dá de seres eugeniçámènte
desenvolvidos, de indivi*
duos livres de taras, de
anomalias e de psicoses
degenerativas, càpaies de
dar ao conjunto, isto é, á
sociedade, á 

'torra, mais
do que lhe tómàr consti-
tuindo ãssini, ao meio em
que vive, um real valor
econômico C nunca uma
causa eficienteí de defieii,
tirando lhe mais dó qne lhe
ââ,--ê que vemos a ma-
rávilha de países como os
têm a Eurc pa, onde sendo õ
sub solo relativamente po-
bre, sem riquesas nàturai-*,
é, no entanto, a indus*
tria ali largamente desen-
volvida, Wlocafldo-p em
invejáveis situaçòes eco-
mie .financeiras, donde se
conciúç Facilmente que
um pais é rico òu pobre
de conformidade com a
instrução, a capacidade
creadora e produtora do
seu povo, e jamais por
encerrar nas profundesas
do seu solo, a fascinante
visão de tesouros inexplo
raflos...

B o Brasil, que é o pon-
to nevrálgico do assunto,
está infelizmente, neste
ultimo caso.

Possuindo as mais pos-
aantes quedas dágua do
mundo—a de Iguassú, Pau-
lo Afonso, o Salto de San-
ta Maria, com forças sufi •
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Ubdomaáario indepen-
dente, literário e noticioso

Diretor e gerente—J.
Batista.

Bedator—Matos Jnnior
Colaboradores — Diversos-

Direção e oficinas !•—rha
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual 10$)00
Semestral' 6$OC0
Trimestral - :i$Q0Q

PUBLICAÇÕES:
linha (corpo 10) $100

iimniiiíic. na ii)'iiiialit.L

pagina, $600 per eenti-
metro de colona; na »e*
gnuda e terceira paginas,
$300 ; na quarta pagina,
$400. :

Toda a correspondência
que sè destine ao O MA-
RANGUAPE, doTe seren
rli-reçnda á gereneia.
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cientes para as mais fau-
tasticas realisações iudua-
triais-r situado em sol V'hv-
tilissimo e essenciainíente
agrícola, tendo em abu«i,.
daneia ouro, .platina, (eis
ru, prata, cobre,.-.pedra.**»
preciosas, etc, vive, a
despeito' de sua grande-sa no paradoxo da;mise
ria, assistindo, impassível,
ás; hecatombes cíclicas
do Nordeste, escravisan
do-se ao estrangeiro, per-dendo os »seus foros de
povo culto, vitima exclu-
sivamente desse laraen-
tavel erro de ética* eco
nomica, para o qual qsnossos dirigentes, os res-
ppnsaveis diretos pelonosso destino, pela nos-
sa"eJeyacão vcivica ê mo-
ral deviam lançar'a: sua
atenção, incentivando a
cultura das letras, desen-
volvendo a industria e
amparando muito particularmente a raça.

r liÈMCHRÉaMBUWrasM»*»*»^

obras

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são Mais
Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse o Dr. Peter Gray, distineto medico da Austrália.
Deuma carta deste illustre homem de sciencia, que recebi em New

York, transcrevo o seguinte:" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máòs Remédios, annunciados
por fabricantes que não são Médicos Especialistas.

" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthencs dé Ávila, que os Máos Reme-
dios são muito mais perigosos do que o Venenosas Cobras ! '

"Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remédio depois de
verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito,do
brincar com a Saude e a Vida dos meus doentes." Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e^Nova-
Zelândia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em
minha clinica particular* e também nos hospítaes, obtendo sempre as,
mais brilhantes provas de que estes dois remédios são os melhores, sem
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje." São os unicpá que inspiram confiança completa è despertam o meu
sincero enthusiasmo." Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito
o Regulador Çèsíeira e Ventre-Livre." ,;-.

i\ ¦¦- . ím. - *..*'.». .-,;¦'( -., * '

Muita; razã^em o E>r. Petér Gray de fallar assim.
* Euia^ que não são

Médicos Espec^aljsjrás, indivíduos «que. nunca estudaram Obstetrícia,
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gyneçologia e outras
Especialidades dimdllimas da Medicina, tenham a incrivel audácia de
fabricar e arinuuolar Máos Remédios para a cura das mais arriscadas
Moléstias das Mulheres . '"

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico
australiano: -

Qs Máos Remédios,, os Remédios Ruins são muito mais Perigosos
do que eJVeiíeao das Cobras. : ti .

.".<•.? ... A. ! Dacio Arihsnes de Ávila
(Director da.Fiscalisação da Propaganda dos Remédios

; >; f ¦ : -do Dft. J. Gesteira, lios Paizès Estrangeiros.)
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VS 
deseja o engrandeci-

. mento de sua terra?
Faça o quanto antes-uina assi*
natura,do <0 Márángnapè.

08. Iii IEIE11 j
-CLINICA""MEDICA— I

Consultas na Far- \
macia Osvaldo Cruz i
ás terças, quintas j

domingos
—Atende Chamados— {

Residência em For-
taieza:—Avenida Du- j
que de Caxias—68(6)
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Leciona particularmente os cursos; primárioadmissão,- elementar e escriturarão Mercantil.
Aulas diurnas e noturnas.
Aproveitamento rápido. . . •
Preços módicos.
fíesidêneia--Kua Maior Agostinho n\ 48.

NÚNCIaR em «O Ma
ranguápe» é dever de

ü*ü2t*\S trabalhos da tipo*
*!f grafia Maranguape
são nítidos e b?m con-
feccionados.

.-.-¦*¦¦ -¦¦'., f. *.*-¦.¦:-¦*.;¦./¦..;¦:-;•.¦¦¦:> r.*.-
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alancete da receita - e. despesa do movi mérito fi-
nanceiro da Prefeitura Municipal de Marangüape,

referente ao mez de Jarçeiro de 193
•

"R. IE! O IB I T .A.
MOVIMENTO DE FUNDO:

Saldo vindo do cxcrcicio anterior
l-RENDA TRI3UTARIA

Matrículas dc pessoas, animais c veículos
Licenças comerciais e industriais
Imposto s/ gado abatido

,8 Imposto de vendas diárias
10 Emolumentos:

;a) Certidões e alvarás
II-RENDA PATRIMONIAL

2 Renda do Matadouro
Renda da Empresa dágua
Renda do Chafariz dc Maracanaú
Renda do Mercado Publico

IH-RENDAS DIVERSAS
Idcnisações c multas

o Vendas de placas
4.Divida ativa
6"Quota de Car dade:

Adicional
¦=• Soma

Em «5 de Fevereiro de 1938
*Vis.o: Paulo. Campos Teles

I

• ¦•. -í.y

____t_f___mÊ___\

4:295$800

1:375$000
260$000!
996$000
160$400

122$000

158$400
264$000
112$800
501$000

60$000
32$000

2:517$400

163$500

VERBA Ia.
DESPE SA'

-GOVERNO MUNICIPAL

10:818$300

)Os Te
Prefeito Municipal

Pessoal ns. 1, 2, 3 e 5
VERBA 2a.- ENCARGOS DIVERSOS

Pessoal ns. 2 c 4
VERBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL

Material de consumo .
Diversas despesas

VERBA 5a.~OBRAS MELHORAMENTOS fg
desapropriações; ;l-V'

Material ns. 1 e 3

4:851 $500

174$800

S09$700
22$'Ó0O

r

l:407$00O

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo balanceado

-Sjoça""' 6:965$00ü

'¦'.¦ ' 3:855$500
TOTAL 10:8Í8$300

CONFERE
. . •. •' A',>}U'{'* 

'''¦%;'¦&(

Mariano Duarte Pinheiro
SECRETARIO

SS'?SSSSSSBSSSS»S@S@@S-S

11 p|?|:

v.i.-" ¦;.'-,-- ¦-¦"- '¦¦"-."¦¦¦¦

I
Kl
fo

1
S
1

Recentemente, instalada nesta ...próspera, cidade,, á
rua Siqueira Campos, n\ Sá, a TIPOGRAFIA MARANGUA-
PE dispõe de farto material tipográfico, habilitada portan-to a executar com perfeição, a uma e mais cores trabalhos
concernentes á arte,, a saber ••

.; Faturas, memoranduns, envelopes, carlas.dcjktòesjró?
julospara farmácia, ditos para bebidas e para doces, guias
para aquisição de selos, talões recibos^ cautelas pararifa, ètc. etc.

Dispondo também de pessoas habilitadas ao servi-
ço, garante v

fl
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1§j MARANGUAPE-~CEARA'

IN EDITO ai AIS

MORRER
Morrer nao ~é -somente quan-do o espirito jàiatigado do

sofrer os rigores deste muudo,
se desprende da matéria para
ir habitar nos mundos incog-
nociveis. Morrrer é ter em
mente as ilusões de um pas-•sado extineto, onde tudo era
como um sonho côr de rosa,
flores, alegrias e risos..e.;vêr;lno presente estas crenças
arrebatadas como as folhas do
iarvoredo pela a.za invisivei
do vento deixanfiò d coração
immerso em. rofunda recorda-
ção dos tempos que se foram.

Morrer ê quando a existen-
icia como o desabrochar de!urna flor onde tudo é belo &
cheio de esperança e os revê
ze3 da sorte transformaram
todos estes encantos em viver
lugubre é ter um amor infia-
do no intimo do coração um
amor que domina alma è não
ser permitido revelar pela
distancia que p segara e J>e-Ias dificuldade qüépõãsaexis-tir na pessoa que ama e sèr
T rt * n**i * AíVl '. fc-í"!-» **¦ " ** i-mTi. *ES :' 17\J__ _- e*. ; ]|i,Ma *\T «S « v ¦Ia ii:; Sm ou^Uiiai tíSiS 'pRlA&O

que lho consume em silencio
sem ao menos dar o menor
vestígio de aflição e trazer
na aparência um viver de ven*
tura »e felicidade para não
ser desvendado o segredo do
sou coração; e ter uma alma
que vive envolvida com o
sudario de um morto.

Ai-., á morte é a resurrei-
ção d'alma no astral»

Marangüape »'ô 8—938
O. Quinderé J
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Lendo p soneto do sr.
Paulo Fernandes, estam
pado no ultimo numero
de «O Maranguape», ve
rifiquei que a sua metri
ficação é fraca, emcwre
contenha acentuação qua
b torna lírico.

Em alguns de seus ver-
sos ; podemos notar a
ausência de acentuação
na sexta sílaba.

À imagínnação do poe
ta é perfeita e o seu so-

etc? é fechado com uma
chave dè prata «mais im-
polgante que a do ouro.»

No que concerne ao
soneto do festejado poeta
sr. Pedro Mavignier, te-
mos a dizer que existe
nele apreciável falta de
cadência e muito pouca
uniformidade no seu sen-
tido. Por esta razão o
seu desfecho éfraco,quasi
inexpressivo.
João Fernandes Vieira

Neta Redacional
O Fernandes desta vêz
Tem razão ate de sobra.
Discorreu, com altivez.
Disse lagartas e eobrs ,. .

Critico, assim, encanta a gente i
Tudo deixa embasbacado I
Grieco ma sua frente
E' menino de recadoI.. .

Ninguém sé mete Com o moço
Ele é «pão duro» danado
Bilac, aquele %olosso 1
Não dava para um bocado

Lido o artigo da crcança.
Verdadeira paíuscada,
Tão infantil e bregeira j
Logo nos deu á lembrança
Mandar-lhe, de mão beijada,
Um vidro dé mamadeira ...

_B______ ^^6t£__s3^

Nas lutas pelo amor eu me empenhava,
Na certesa de nunca ser vencido,
Mas das lutas o louro que ganhavaNunca foi por vitoria atribuído.

Guerras sustentei com o rei cupido,
Ameaças sofri »se conquistava :
A parte do terreno prometidoNa gleba azul dos olhos que eu mirava.

Assim de luta em luta, um grande trono
Nas paragens ignotas do abandono, .
Conquistei para marco dessa gloria.

i»#-ffiã-~S---i_--a-'-_^

E a custa desse grande esforço humano,
•Me tornei num portento soberano,
De toda a gleba des3a linda historia.

Pedro Mavignier

ENFRAQUECEU-SE?
Ainda, tem tosse, -3Ô- o»*»

coita- q no peitot. .
Use o po^eto***) tônico

mm citEOsorâfio
tio ptiarm,*ctiim ..'.

u mi mi'
ki_*.^ írrr-tferraait-' com f-ac*•»?jjji cesso nes an-jmiis e

rp§&\\ IDÍ.íCD S05£rtAHD*
«____«': dos wô-rs

•••^ sa-
]VÍ enhuma respon
Il| bilidade assumimos
pelas publicações devi-
damente assinadas, item-tampouco pelos co^|ei-
tòs nelas emitidos.

eotiíentes a
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m _ leito om conse-
mm k mi poda

*
Em conseqüência de uma

queda desastrada que recebeu
ontem â. farda quando fazia a
deslribuição de telegramas, cn-
ja queda ocasionou a fratura
da rotula esquerda, acha-se
acamado o nosso prezado ami-

! go e assíduo colaborador sr.
] Oscar Vieira, zeloso funciona-
¦rio dos Correios e Telégrafos
[desta cidade.Tendo sido me-
i dicado pelo competente clinico
jâr. Àlmir Pinto, o acidentado' vai passando regularmente.

J Lamentando profundamente
i tal acontecimento, fazemos vo-
tos pelo seu pronto restabclc-
cimento.

ÊFESÍÍi! MONieiPAL OE
l-flUtUTE

O sr. Paulo Campos Teles,
Prefeito do Município dè Ma-
ranguape, no uso de suas
atribuições legais, e tendo em
vista, que, continuando esta
Prefeitura aem possuir ainda
uma legislação municipal, ca-
;paz de regular de modo efici-
ente* os seus serviços admiras*-

Cativos em relação as moder-
nas legislações publicas—re-
solve designar o sr. Antônio
Alves Beserra, Escriturarlo des-
ta Repartição, para. em comis-
são, auxiliar o Governo Muni-
pai, na eleboração do Código
de Posturas, Reg mento interno

|e Regulamento do «Serviço de
•*_*.; Abastecimento d'agua» da Pre-

feitura Municipal de Marangua-
»0.!Maranguape» pe'

J

iOwXN J__L_ «JL» ^___^

Voltaste a comer teu milho àupiste,y enjaulando-te assim passivamente. f
Que decepção?!.,.Mu te supunha triste
Embora que a cantar freqüentemente!

Paço da Prefeitura Municipal
de Maranguape, em 51 de Mar-

•ço de 1938
Paulo Campos Teles

T Prefeito Municipal

oo isiirs ps us¦mr. ri sai Br 111 IU
-CLINICA MEDICA—
Operações e Partos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião'

de 8 ás 11 da manhã

-RESIDÊNCIA-
Rua Major Agostinho==56

MARANGUAPE

1!
Alma émotica, encetalo doente,

_¦_•»¦ —"-J»___*.._»**..#- _-*_/_ *t'.*rtti% -'.
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raivez, szmpi
Essa horrível prisão, quern livremente
Gosou do que mais belo e doce existe/?...

Mas tú, canário, dando a liberdade
Em troca desse mísero e agro pão,
Imitaste, eni sint#se> em verdade,

De muita gente vil a servidão
Que engaiola com simplicidade
O direito e o bom senso da razão!

&iiçeriò de Almeida

PEDRO NIIIIIIEI
ADVOGADO

¦_»__i ,"'¦' 
' 

,;-Residente nesta ci-
dade. aceita o patro-cinioi de causas ci-
veis e criminais. (3)

1

,' 
¦¦ ¦

RIFA
*

Perderá o direito de
receber o radio aquele
que, 48 horas antes da
extração, não tiver pagoa cautela.

O encarregado-O. Quinderô


